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'iiIo y DIl e que deixa cahir sobre elle seus

__
"

r amos, ofíerecedo-lhe mimosos fru-
= eros, recostado'nos quadris de um

O lavrador é o rei da natureza
I
dos seus bois, que jungidos o olham

mas o escravo tambem da natu: submissos como que esperando pe­

reza,
'lo trabalho, vendo cruzar nos ares

Os céos ofíerecem rócio á sua a branca pomba, a quem presta
obra, fecunda-a o sol, o ar a con- asylo, e a pastai a seus pes o cor­

serva, a terra alimenta-a, as estrel _deiro que 'apascenta; entoando can­

las velam suas noites, e todos ôs tares melancholicos, que semelham

echos da creacão são os cantares o ruido das folhas seccas
'

do ou­

que, ou celebram seu nascimento tornno, é um artista da natureza,

,

ou pranteiam sua morte. Todos os Que pintor traçou jamais uma

.gerrnens da vida que o alento do flôr corno a fíôr da amendoeira,
Creador derramou no espaço corno que parece copo de neve dourado

semente de seres, se fecundam, pelo sol poente? Que poeta tirou

brotam e crescem ao sopro do la- jamais da sua harpa sons tão me­

vrador. De sorte que seus braços lediosos cam os cantares populares
são como instrumento de que Deus {jue ao entardecer, quando no cam,

se vale para aperfeiçoar a sua -panario sôa a hora da oração, sau­
obra. dando os astros nascentes, levanta

Que formoso é, quando o céo se ao ceo perfumado o amor divino

esmalta com o azul- risonho da do pobre lavrador?

primavera e a terra começa a dar Onde ha quadro mais bello que
seiva fecundante ás arvores, vêr essas campinas, dispostas pelo tra­

da humilde cabana, nem invejada, balho do lavrador, em que as vi­

nem invejosa, as primeiras brancas des se estendem formando verdes

e roxas flôres que dá a amendoei- alfombras, e se levantam a som­

.ra, as primeiras mariposas que
bria oliveira e o limoeiro e a laran­

rompem o casulo e se banham em jeira carregada de fructos, de ouro

suaves aromas, petalas vivas das e flôres de prata que enchem de

flores, a primeira andorinha, que
arôma o ar?

cansada de sua larga travessia Como o poeta nestes tristissirnos

pousa na aresta do campanario co- tempos, lucta o lavrador com a

mo que attrahida por um cego sen- sociedade e com a natureza.

timento religioso; e desta sorte é a A doenca rouba-lhe os filhos, a

alma como o relampago da luz usura rouba-lhe os fructos. E' per­
increada, como echo das harmonias dido o seu trabalho.
da creação e vive com a vida uni- Quando mal tem ainda acabado
versal que desce em torrentes dos de recolher as primicias do ceo, o

céos. fisco estende sobre elle mão desa-
O lavrador offerece á sociedade piedada. Não encontra uma unica

os tributos da natureza. situação que o allivie do seu tra-

Sua é a veia que o marinheiro balho e o ampare em suas dores.
estende para aprisionar os ventos, Tal é a sua triste sorte.

sua é a seda em que se envolve o Mas não te desconçoles, pobre
magnate, seu é o branco linho que lavrador! VIrão dias melhores que
veste o menino no berço, seus são matarão a usura e crearão em

todos os véos com que se resguar- troca bancos agricolas para te
da o corpo das inclemencias dos libertar da tua cruel escravidão; o
elementos, porque é elle corno que direito resplandecente, como uma
o medianeiro entre Deus e a natu- estrella sobre tua fronte, adoçará
reza, entre a natureza e o homem. teus dias; a associação ha de pro-E quando chega el estação das porcionar-te machinas que te aju­
chuvas lança pão á terra. deposi dem a dominar a natureza; a liber­
tando todas as suas esperanças, dade longe de arrancar-te os teus

que reverdecem ao vêi-o brotar, productos, te fará produzir, não
até que o sol do estio o doura; para comprares vontades aos tyra-
então, cuidadoso o recolhe com

nos; e a tua alma então folgarádeleitoso afari e alimenta a infinitos
nos campos, como a mariposa so-

bre as fleres.

Entretanto, eu nada posso faser

por· ti. Se Deus trouxera alguma
ideia á minha obscura mente pol­
a-hia ao teu serviço como puz os

sentimentos do meu coracão. Assim
só me é dado pedir ao céo que se

avisinhem esses dias, unindo os

teus rogos ás orações que me en­

sinou minha mãe: a lingua univer­
sal com que nós os christãos, ain­
da que separados pela distancia,
nos dirigimos a Deus, unindo-nos
em amor infinito de ineftaveis e

e ternas esperanças.

Emilio Castellar.

seres, pois que suas mãos, sempre
avaras dos thesouros divinos, os
repartem entre os homens.
E corntudo, pobre obreiro de

Deus que assim, contribues para
realisar seus fins, que recolhes em

tuas mãos e rócio, que levas a fon­
te da vida aos labios de todos os

homensl porque se não occupam
os homens da tua sorte?
Os mesmos que vestem essa

seda. que sem ti nunca se houvera
tecido, os mesmos que te devem
esses ricos alimentos, te desprezam
e olvidam.
Quando uma dama do grande

mundo adorna seus cabellos com

uma flor, não se lembra do pobre
que lhe consagrou cuidados im­

mensos, pondo nella todos os seus

pensamentos para que o sol a não
queímasse, para que o vento a não
-desfolhasse, nem a chuva a dam­
níficasse, nem os insectos a roesem,
e quando secca e quasi desfolhada
a arroja de si, ignora que as lagri­
mas do pobre lavrador se mistu­
ram em seu calix com as lagrimas
do orvalho.
E se fosse isto só!
O la vrador não cuida no mundo,

trabalha, corno o opulento canta

sem saber se os seus cantares se

perdem no ar, ou vão consolar
enamorados coracóes.
O lavrador ao· pé da sua eira,

Um acto oe oeneme['ência oe EI-Rei'
Nos jornaes do paiz e do estran­

geiro tem sido narrado, com justos
louvores, um acto de EI-Rei, que
muito o nobilita,

Ha dias, cêrca da Ponte de Lou­
za, em frente da serra da Freixei­

ra, um cyclista deu uma enorme

quéda e fractorou os ossos do na­

riz, além de fazer varias contusões
no rosto ficando n'um estado que
o impediu de proseguir a jornada.
Cm companheiro do ferido tra­

tou de o reanimar � aguardou a

passagem de alguem que o auxi-

liasse-a conduzil-o ao hospital dé
S. José.
Eram cinco horas da tarde e vi­

nham de Mafra dois automoveis, a I
que o cyclista, não sabendo quem J
os tripulava, se dirigiu.
Os dois vehículos conduziam o

chefe de Estado e sua mãe, a rai­
nha D. Amelia, que tinham ido de

passeio a Mafra. acompanhados
pOF D. Maria Francisca de Mene­
zes e pelos marquez do Fayal.
conde das Galveias, capitão de
mar e guerra Fernando de Serpa,
tenente coronel Garcia Guerreiro
e o antigo professor allemão Ke­
rausch.
O senhor D. Manoel, recolhendo

o ferido no seu automovel, fel o
transpcrtar a Loures, onde, na

pharrnacia, foi pensado pelo medi
co d a localidade, vindo depois com

elle pára o hospital de S. José,
onde chegou pelas oito horas e um

quarto da noite.

Sua magestade el-rei esperou
que o ferido fosse tratado e con­

duziu-o depois a casa, no seu auto­

movet
Este acto de el-rei mereceu os

.maiores elogios.
--g

BANDO PRECATOIUO

O bando precatorio realisado no

domingo n'esra cidade a favor da
região -do Ribatejo, teve o seguinte
resultado:

2 moedas de prata de I:tJ;OOO rs.;
60 de 500 réis; 2 de 200 réis; I 17
de 100 réis; I de 50 réis; 407 moe­

das de cobre de 20 réis; 298 de IO

reis e 5 de 5 réis; tudo na impar
tancia total de 55:tJ;2g5 réis.

A EEM OE TODOOPAIZ
A Sociedade Propaganda de Portu­

gal. Rua Garrett lO3, 2.° Lisboa,
tendo obtido das companhías de ca­

minhos de ferros francezas, das
agencias de viagens 13m Paris, e de
varios boteis em Londres e outra,
cidades inglezas, concessão para ex­

porem ao publico vistas de Portugal,
compra pbotbograpbias de monumen­

tos e legares piuorescos do paiz,
em boas provas de 18X24 ou maio­
res. Tambem deseja obter positivos
para lanterna magica, para com el­
les se fazerm projecções em França.
Allemanba, Inglaterra e Austria etc.

----

NOTICIAS MILITARES

No dia 8 regressou a esta cidade
o destacamento d'infanteria 4 que
se achava em Aljustrel sob o com­

mando do sr. sargento Martins,
sendo substituido pelo sargento sr.

Pires.
-Foi agraciado com o officialato

de S. Thiago, o mestre da banda
de musica de cacadores 5, sr. Joa­
quim da Costa Braz.
-Foi promovido a 1.0 sargento

na vaga deixada pela morte do sr.

Bathasar José. o 2.0 sargento d'in­
fanteria 4. sr. Carvalho.
-Regressou da Mina de S. Do­

mingos, o destacamento do com­

mando do 2.° sargento sr. José
Ribeiro. Foi substituido pelo 2.°

sargento sr. Mathias do Nascimen­
to.
-----

DR. MATHEUS D'AZEVEDO

mos descobrir como que o embrião
por assim dizer, de um a protético
muito brando, o qual transportado
á fonética dos meados do seculo

XV, explicaria, pelo seu desenvol­
vimento gradual e pela absorpção
na nasal, a passagem para o mo­

derno ão.

Na manhã de terça feira chegou
a Faro, vindo depois para Tavira
no comboio que chegou aqui, n'es­
se mesmo dia, ás 5 horas da tarde
o sr. dr. Matheus Teixeira d'Aze­
vedo, desembargador da Relação
de Lisboa.
Regresou á capital na tarde de

quinta feira.

Notas sollas sobre fonética
dialectal

II

A forma M por bom, usadas nas

nossas provincias do Minho e Trás­
es-Montes, é UlJ1 archaismo doeu­
mentado em algumas obras de es­

criptores quinhentistas e especial­
mente nas anteriores ao nosso pe­
riodo clássico.
O snr. A. Cortesão, nesse pre­

cioso repositório .de documentações
vocabolares que intitulou: Subsidios
para um novo ñicdonario Completo
da Lingua Portuquésa, inseriu o plu­
ral bõ« abonando-se com uma pas­
sagem de Gil Vicente.

Nas obras jo ,poeta poderemos
porisso encontrar amiúdo o singu­
lar bâ, como por exemplo na gra­
ciosa [arça de Iné« Pereira:

«E «bO» é o asno que me leva.»

Gil Moreno.

1-«. _. porque ainda qne me nom atreva

eertificar que da em todos «boos» conselhos ••• »
-«Leal Conselheiro, pago 3. .

«. •• porque taes leituras aos que de seme­

lhantes nom teem «boo» conhecimento. _» «Ibi­
-dem» pago 7.
2-E' tambem de dialecto mirandês actual. V.

«Dialecto Miraudez-Leite de Vasconcellos.
3-« .. _ eu fuy e «soo» delle ••• » «Leal

Cons. pago 127.
« .•. em um SOQ dia que jejuam. _ .» «Ibidem»

pago 215.

fESTEJOS EM SILV[S

Realisaram-se no ultimo domin­

go, 6 do corrente, as annunciadas
festas d'esta cidade, constando de
batalha de flôres e sarau litterario

No Leal Conselheiro de D. Duarte musical seguido de baile.
.

predomina a forma boa e boos 1 a A batalha de flôr es realisou-se
par de boom e boõs assim como na pela tarde no largo de Serpa Pinto,
Chronica da Conquista e Descobri- com assistencia de muito numerosa
menta da Guiné. de Azurara e em- concorrencia de Silves e de muitos
bora o editor do primeiro se incli-

.

forasteiros de outras. terras do AI.
ne a crêr que nas formas desnasa- garve.
ladas haja omissão do til, parece Apresentaram-se muitos carros
que esta seria a forma mais usual de Sil ves, Lagôa e Portimão, al­
na linguagem corrente, sobre a qual guns d'elles enfeitados com muito
começaria já a influir a forma cul- gosto e arte, dando a impressão
ta expressa na nasalação do som de que, corno estreia, nada mais
final. se podia exigir.Não repugna acreditar que a di- Tocou no recinto uma philarmo-
vergencia da grafia que se nota no nica d'esta cidade.
Leal Conselheiro por exemplo, obe- Reinou sempre grande enthusias­
decesse á influencia da forma ar mo, e houve grande quantidade de
raigada e tão arraigada que um fíôres que tanto abundam nos ar­
seculo depois ainda vinha reflectir- redores d'esta cidade.
se na obra poetica de Gil Vicente. A batalha que começou ás 6 ho-
Digo avançada referindo-me á ras. terminou ás 7 1/2,

forma boo porque a creio o ultimo Foram distriburdos quatro pre­
estado violento de urna evolúcão mios, constando de objectos d'arte,
linguistica que não persistiu embo- O 1.° premio foi conferido ao
ra se generalizasse, dando-se uma carro que conduzia as meninas
regressão á penultica fase. Assim Annes Caro, Manoella Mattos e
o latim bonus deu bono no dialecto Guilhermina Figueira, d'esta cida­
galliziano dos seculos X e XI2, e de; o 2.0 premio, ao que conduzia
depois bõo por sincope, do qual. as filhas do sr. commendador João
seguindo se a desnasalação, se fez Martins Formosinho, de Lagôa; o
boa. As letras dobradas, segundo a 3.0 premio. ao que conduzia as

ortographia do tempo fixada por meninas filhas do sr. dr. Manoel
Duarte Nunes do Lião, represen- Mexia de Mattos, conservador n'es­
tam um som forte, aberto-átona ta comarca; o 4.° premio, (cavallei­
ou tonica, indistinctamente. Cf. soa ros), foi concedido ao menino Fer­
=s6; soo=sou 3. nando Sousa Pontes, filho da sr."
Porque não persistiu a fenação D. Alice Caldas.

boo =bô? E' difficil explica-lo. No- Alem d'estes carros premiados
ta-se nos primeiros clássicos a pre- tambem chamaram a attenção pela
ponderancia da forma nasalada sua fina ornamentação alguns ou­

que explica urna tendencia -para a tras raes como:
.

exactidão firmada na etimologia. O carro da sr," condessa de Sil­
Boo representaria pois uma fase ves, ornamentado com algodão em
evolutiva avancada e violenta Que rama. semelhando neve, conduziu­
o quinhentismose esforçou em eli- do a sr." condessa de Silves, sua
minar por uma regressão á ultima filha D. Judith Caldas e sua sobri-
forma normal. nha D. Christina Villarinho.
A terminação on-om pertence O carro das meninas Caldas, D.

ao dialecto galliziano usado nos Alice, D. Marietta e D. Albertina,
commeços da monarchia, Della nos ornamentado com rozas.

.

restam inumeros documentos nos O carro da familia Graça, de
mais antigos monumentos da lin- Lagôa, artisticamente ornamentado
gua com o cancioneiro impresso com malmequeres e borboletas.
por lord Stuart e os cancioneiros O da familia Areias Christina,
de Rezende e da Vaticana. Sendo tambern de Lagoa.
raros hoje os vocabulos com om O carro do dr. Alfredo Rodri­
final, o bom representa, com rela- gues Garcia e de seu irmão Sebas­
ção a evolução fonetica do lat. onus, tião Rodrigues Garcia, semelhando
one, um caso de estacionamento. uma moinho de vento.
As desinencias em om commeca- O carro do sr. Henrique Santos,
ram a evoluir para õo, segundo' o d'esta cidade, em estylo Luiz XV.
estudo dos documentos da epoca, Bycicleta do sr. Jorge Freire,
pelo ultimo quartel do seculo XV. ornamentada com malmequeres.

OeSTe periodo de trancisão con- O do sr. Joaquim Tnorné de
serva ainda a fonética minhota urna Sousa Reis Rernechido, de S. Bar­
reminiscencia muito apreciavel ex- tholomeu de Messines, ornarnenra­
pressa em uma modulação especial do a hortenses, semelhando uma
do 0, antes de nasal, que, como a corbeille e outros carros cuja orna-
e il, é sempre aberto no Minho.' menração agora não nos occorre ..

Analisando. esta fonação podere- A' noite sarau Iitterario musical

«Em tudo é bô a cencrusão.»
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seguido de baile na sala das sessões instrucçâo que se ¡ininistra tio's c01-
d� cámara 'municipal,

�

cujo pro- legios e aulas publicas. N'este caso,

��:'�rp�; soffreu pequenas altera- .os paes serãoobrigados a apresen­
� tar documento comprovativo do

, Começou o sarau pelas' IO horas,�' adeantamento de' seus 'filhos os
estando o. v�sto salão .completa- quaes, em deterrninadas epechas
mente apinhado por grande con sedi? examinados. por professore�
correncias, não só de.'Silves mas officiaes,
tambem de omitas outras �erras .

Os chefes de. familia que não,
d'esta provincia, podendo-se calcu-' cumprirem á risca as determinacões
lar em. cerca de 350 pessoas.

.

da nova lei, serão' severamente
AbrIU o sarau a orchestra silven- castigados. A", penas são prisão ou

se, co�posta de 24 figuras que to- multa, ou ambas as coisas con for­
cou pnmorosameme L'Elistr aâ'mo- me as circumstancias.
f'� de Donizetti. 2 Seguiu se a poe­
Sl� As Pombas; de Raymundo Cor'
rela, recitada com muito mimo e

correcção pela sr," D. Adriana An­
nes Caro, que foi muito applaudi­
da. 3Arabesque (sólo de piano) des­
empenhada com muita correcção
pela sr.� D. Judith Caldas (Silves)
que oUVIU calorosos applausos. 4
Eu '('e lembr� (poesia) peia sr." D.
Idalina Mar tins da Cunha, que foi
Justamente applaudidada, 5 Fête de

BoM"}e (piano) pela sr.
a condessa

de SIlves e sua gentil sobrinha D.
Christina Villarinho, que tocaram
com muita expressão e gosto, pro·,
duzindo optimo efleito no auditorio.
6 La vie est un rt1ve (canto) pela sr."
condessa de Silves que cantou com

muito sentimente, ouvindo por isso
mu tos e merecidos applausos.
No fi�al �'esta primorosa parte

foram distribuidos os premios con­

feridos aos carros já referidos.
A 2.a parte do sarau começou

pela Phantasia do Fausto de Gouflod
pela orchestra silvense que tocou
com multa precisão. 2 Seguiu-se
a poesia Azas do conselheiro Anto­
nio d'Azevedo Castello Branco
pela sr. D. Albertina Pereira Cal:
das que recitou com muito mimo.

3 Uma oisita ao moinho, do Conde
de Sabugosa, pela sr.

a D, Marietta
Pereira Caldas que se ouve com

!l1ulta correcção, sendo por isso
Justamente applaudida com especial
enthusiasmo, 4 Tosca (pot-pourri),
pelo sextetto Freire, que tocou
muito correctamente.
Terminou o sarau pelos seguin­

tes córos de Oscar da Silva, Can­
ção portuqueza, Cancõo do mar e

Voisa triste, desempenhados pelas
sr.v: D. Aurora e Adriana Annes
Caro, Alice Caldas de Sou-a, Al­
bernna Pereira Caldas, Aurora
Martins, Barbara G.¡rcia, Conna
Freire, Chri�tlOa Vdlarinho. E"ther
Cardoso, Esther Pablos, Germana
Nogueira, Ilda Freire, IJalma. da

Cunha, Judith CalJa� (Silv<:s), Jo·
sepha Mattos, Marietta Pereira
Caldas, Maria GUlhel'mina Flguei­
r�, Marra da Glor,a Ramires, Ma·
rta J�sé Brandãp, Maria Nogueira,
Mathilde da Cunha, Maria MartIOS
Mdnoela Mattos, Maria Thereza d�
Cunha e Theraa da Cunha.

Est� ulti�o numero do program·
ma fOi multo applaudido, coma

tam�em ouviram applausos todos
os Interpretes dos outros nume­
ros do programma; é porem. de
toda a justiça e verdade, especial!­
sar a sr.a D. Esther Pablo's, que
n'uma parte d'um dos córos se fez
ouvir a sólo, demonstrando pcssuir
uma beillissima voz.

�egui�-se o baile que correu
mUIto aOlmadamentel8té ás 4 horas
da manhã.

� .assi� terminou esta ligeira
notIcIa � L;ma festa que em todos
os que tIveram o prazer de a ella
assistir, deixou gratas recordações.

A CHINA AVANeA
o ENSINO OBRIGATORIO-UMA UNIVERSI­

DADE-O CASAME�ITO DE ESTUDANTES
E !IILITARES.

O ministro chinez, Tchang-Tchi.
Tang, submetteu ao imperador do
Celeste Imperio um projecto de Id
fixando a edade em que as crean.
Ças devem ser educadas ou em

colle�ios ou em casa dos paes.
q Imperador achou excellente o

projecto e vae ordenar um inqueri­
t? �fim de se organisar uma esta.
tlsttca da� cre.anças em· edade es.

Col�r. Feito esse trabalho, a lei se·
t� Immediatamente posta em pra­
llca �m todas as provincias do
vasto Imperio chinez.
As creanças devem frequentar

as escolas podendo, porém, ser
educadas em casa, pelos paes,
quando estes declarem que se en­

t'Jtrcgam �e dar a seus filhos a

*,

Na China não existe nenhuma
universidade havendo apenas escoo

las ond.e se professam cursos pre­
paratorios para admissão nas uni,
versidades extrangeiras. Decretado
o ensino obrigatorio, o governo
chinez projecta fundar em Pekin
urna grande universidade, á seme­

lhança das melhores que existam
na Europa. Essa universidade terá
oito f.<lculdades, mas principiará a

funccionar apenas com quatro, vis­
to cada uma d'ellas exigir a som­

ma de um milhão. Essas faculda­
des serão: theologia, letras, scien­
cias naturaes e agronomia. O novo

edificio, que é muito vasto e mon­

tado com tudo quanto é preciso ao

seu regular funccionamento, deve
ser inaugurado em 19IO com toda
a solemnidade. Cada faculdade te­

ra um reitor especial, escolhido
entre os homens de reconhecida

cornpetencia. Os professores serão

egualmente escolhidos, preferindo­
se os que frequentatam as univer
sidades allemãs, inglezas, hollande­
zas e francezas.

¥

Reconhecidos os inconvenientes
dos casamentos celebrados por es­

tudantes e militares que não pos
suem nem a edade nem os recur­

sos precIsos para constituirem fa­
mili», o governo chinez estudou
tambem este delicado assumpto,
adoptando medidas qlJe vão ser

brevernen te postas em execução.
Nenhum estudante ou militar po­
derá tomar estado sem ter conclui­
do o seu curso ou' ter uma patente
que permitra prover aos encargos
da familia. Poderão ser exceptua­
dos os rapazes que, tendo com ple­
tado 20 annos, possuain 'bens de
fortuna.
Tiles são Os projectos do gover­

no chinez, e ninguem poderá dizer
que não sejam d'um grande alcan
ce social.

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, t3-D. Anna Alexandre Fonseca, Anto­
nio Joaquim Peres, Anton'o Rapoael Pinto.

Quarta, 16-0. Isabel Cumano Fialho,

.Qurnta, 17-D. Alice Vargas Passos de Lima,
D. Maria Thereza l'ires, Jose Maria Martinho,
Raul Cumano de Bivar.

Sexta, 18-D. Anna Judice da Costa Carneiro,
D. Albertina lmeha d'Abreu BrazieJ, D. Antonio
Mendes Bllllo, dr. Jo&é Caetano de Mattos Sanches,
JOãO Romero dos Reis, Marcellino Marcos Cypri­
ano.

S·,bbado, 1 q-Dr. Antonio de Passos Pereira
de Castro, José da Cunba Pereira Bandeira de
Neiva, D. Luiz de Souza Sancbes de Baena.

*-
Esteve na sexta feira em Portimão o .Sf. dr.

Alfonso Costa que ali veio por moti,o de SU¡ pro­
fissão de adv()gado. Foi alvo de calorosas man i­

festaçOes de correligionarios seus.

*

Em serviço da Inspecção Geral do Thesouro,
encontra-se no Algarve, d.e visita a algumas re­

cebe,jorias d'este dlstricto, o sr. Matheus Marques
Teix�ira d'Azevedo, empre¡¡ado da mesllia Inspec­
ção Geral.

Esteve no dia 10 em Tavira, o sr. ManDel
Ferreira Pessoa Aboim.

*-
Andam em digressão pelo Algarve, acompa­

dos de suas esposas os srs. Sezinando das Cba­
gas Franco, major reformado e seu filbo Aurelio
Franco, director da pharmacia do Instituto Ca­
mara Pestana em Lisboa.

*

Está em Tavira o sargento cadete sr. João
Carlos Gu imarães.

Cbegou na-quarta Ceira a esta cidade com sua

esposa e filba o 3.· aspirante d'alfandega sr. José
Peres Maldonado.

*-

Está em Tavira o agronomo sr. L uiz M. Sabbo.
*

Encontra-se desde ba dias n'esta cidade o sr.

Joaquim Fonseca.
*

Tem passado bastante incommodada de saude
a esposa do sr. MIlDO,,1 ,Luiz Baptista Marçal, al-
feres d'infanteria.

.

*

Está graTemente doeDte a sr.· D. ÂIIDa Pbilo-
meDa Peres Cruz. .

o.

: Elfuitos'�ô terréllffito �e 11JJ. em �ifferellies terras (lo Algarve
(CONTINUAÇÃO)

Alcantarilha--E' extraordinario egreja, derrubando parte d'esta.

que esta; terra não' tivesse soffrido
qualquer prejuizo com o terremoto Portimão-Foi esta uma das ter­

de 1755, ficando aliás bem proxi- . ras que no Algarve mais soffreu
ma de outras que. tão arruinadas com o terremoto.
ficaram: Silves e Albufeira, como I

Pelos prejuízos soffridos e por
se viu no numero anterior d'este ! causa dos pesados tributos com

jornal. Apenas foi notado. que tres que forão sobrecarregados, muitos
pedras da capella mór da parochia habitantes de Portimão emigrarão
descahiram um pouco, deslocando- para outros pontos, tanto assim
se dois dedos o que depressa se ,'que da quaresma do anno de 1757
ajustou e collocou no seu logar. até á quaresma de 1758 faltaram
Em Armação ou Arrnaçarn, como /34 fogos, comprehendendo 85 pes­

n'aquelle tempo escreviam, o mar soas ...

saiu fóra dos seus lemites, arra-
.

O sumptuoso templo do collegio
zando a fortaleza e destruindo pe- dos jesuitas ficou muito arruinado,
los alicerces a egreja de Santo An- caindo toda a abobada da egreja
tonic ..O mar também arrancou a com o seu fronrespicio, bem como

vida a 62 pessoas. Apenas uma "outras 'abobadas proximas ao mes­

cas� ficou �e pé. O mar avançou mo ern cujas ruinas morreram seis
mais de mela legua. pessoas, ficando muitas outras en­

tulhadas e maltratadas.
Cahiu tambem a abobada do

convento de N. Senhora da Espe­
rança, dos religiosos da Piedade,
ficando tambem arruinadas as pa­
redes da mesma egreja,
Tambem muito soflrerão as egre­

jas da Misericordia e do Corpo
Santo. Quinze errnidas que havia
dentro e fora da villa ficaram mui­
to arruinadas, tres das quaes cahi­
ram pelos' alicerces: N. Senhora
dos remedies, Visitação de Santa
Isabel e S. João da Muralha. D'al
gumas d'esras ermidas actualmente
nem vestigios existem.
A ermida de Santa Catharina da

conhecida fortaleza do mesmo no:

me, na praia da Rocha, também
ficou muito arruinada. tendo sido
feitas as reparações pouco tempo
depois; bern como á casa do capi­
tão, demorando alguns annos a re­

paração d» resto da fortaleza.

N'aquelle tempo Portimão apre­
sentava muralhas com suas torres
e corxramuralhas a que chamavam
barbacans. Estas muralhas ficaram
muito arruinadas pela vehemencia
de terremoto e pelo impulso das

aguas.
Ferragudo-Esta aldeia, que n'a- As casas da camara bem como

quelle tempo tinha ·150 fogos com. a maior pane das casas da villa
566 pessoas e que fora fundada 70 cahiram e as que ficaram de pé
annos antes por uns pescadores apresentavam tal e�tado de ruina

que dos logares vis nhos para lá (jue n 1
.

sua grande maioria fica­

foram, relativamente ás outras ter- ram inhabitaveis.
ras pouco soffreu com o terremoto A invasão das aguas do mar de­
o que parece explicar·se pelo facto vastoo tambem as s'üinas as q�aes
dos alicerces dos seus edificios as- bem como o rendimento da barra
sentarem sobre rocha, e, alem d'is e de portagem pertenciam á casa

SI), por serem a� casas terrea�, tl)� . do Infantado.
davia a egrejll aindá soflreu algum A agua, entrando na egreja da
damno facilmente reparave!. MIsericordia attIngiu a altUra de
E' de notar-...o flagrante contraste doze palmos. E' de adv�rtir que

entre os prejuizos havido em Fer esta egreja da Misericordia parece
ragudo e os importantissimos pre� . não ser a actual, mas sim uma

JUIzos s,'tiridos em Portimão, duas outra em nivel mais baixo.
te. ras tão proximas. Com a invasão das aguas mor-

Lagõa -Aqui fez-se sentir vio· 1 reram afogadas 50 pessoa.;;.
lentamente, ficando ::¡p�nas cem Na resaca foram descobertas rui­
casas habiiaveis, e estas mesmo nas d'uma povoação que não hou­
muito damnificadas. A egreja pa- ve tempD de ,se>rem examinadas,
rachIal e ermid.¡s cahiram por t"er- porque logo tornlram a ficar de­
ra. Tmha então 5 ermidas: Espi- baixo d'agua.
rito Santo, S. José, Senhora do S E'

.

fPé d i Cruz, S. Seb2stlão e S. agres- Ju�to que se �ça tal?-
João Baptista.' bem uma especIal reft:rencla á hIS-

Diz Baptista Lopes que morre. tonc,a Villa de Sagre�. .

ram 24 pessoas,' N aquelle tempo unha fregll:ezla
proprIa cum 263 pessoas. FOI-lhe

Loulé-N'aquelle tempo era, co- dado o titulo de villa pelo rei D.
mo amda ê hoje, a mais importan- João I. As fortalezas e casas dos
te vill'a do Algarve, notavel pelo moradores muito arrUinadas fica·

previlegio do rei D. Sebastião, com ram com o terremoto.

voto em côrtes. Como fossem terra e casas de
Ficou muito arruinada pelo ter· EI·Rey, não se fizeram as devidas

remoto, ficando destruidos alguns reparações, fican.Jo repJradas ape­
dos principae� edificios, como a nas algumas casas de campo.
casa do Conde Alcaide Mór e quasi S. Bartholomeu de Messines-Emtodos os conventos, o que tudo a

pouco e pouco foi sendo reparado. 1758 erá já fr eguezia importante,
pois contava 2:426 pessoas. E' de

Olhão-Esta freguezia foi sepa- nota: que, Silves e outras. terras
rada da de Quelfes pelos annos de I proxImas tendo ficado quaSI arr,,·

1680, sendo bis(Jo do Algarve D. sadas com o terremoto, .S. Bartho­
Sebastião da Gama. N'aquelle tem Ilomeu de MesslOes quasI nada sof­

po Olhão não tinha mais do que freu, pois �s casas partic';ll�res não

umas trinta cabanas; porém em foram arr�lnada�. Os preJu�z:>s que
1758 Já era uma das maiores po- ha a regIstar sao: dest�Ulçao �e
voações do Algarve; contando n'es. parte da tor�e da egreJa matriz

se tempo máis de quinhentas mora- que com breVIdade fdcIlmente re­

das de casas e mais de tre-sentas pararam, e a capella de Nossa Se­
cabanas, que a pouco e pouco fo- nhora da Saud� que. cahiu, mas

ram desapparecendo,
.

sendo subs- que depressa fOI reedificada.
tímidas por casas. Em oc�aslão oppor�una esp�ra-
Esta villa pouco ,soffreu com O mos contInuar a referIr os efleltos

terremoto, sendo apenas digno de do terremo.to de 1755 nas restan­

menção o facto de tet cabido a cu- tes freguezlas do Algarve.
púla da ·torre sobre"a . abObada da Fernão Gil.

Algoz--Houve n'e�te POV? s�n­
siveis prejuizos, porem, muito tn­

feriores aos de outras terras. ITo­
das as egrejas ficaram mais ou

menos arruinadas.
Uma das ermidas que n'aquelle

tempo havia era a de S. José, a

nascente da povoação, da qual fi,
cava muito proxima. Actualmente
está em ruinas e profanada,
Pertencia esta ermida aos her­

deiros do capitão Pedro Correia
Mascarenhas e de sua mulher Ma­
ria de Oliveira, já f. llecidos ao

tempo do terremoto. Este capitão
Pedro Correia Mascarenhas era

genro de Thomé Rodrigues Pin­

cho, o instituidor do celíeiro com­

mum ou Monte da Piedade que
actualmente ainda existe n'aquelle
povo.

Estoy-Em toda esta freguezia
ficaram arruinadas' 60 moradas de
casas que, passados tres annos, -ia
estavam completamente reedifica­
das. O antiquissimo templo de Sa­
turno, no sitio do Mrlreu, a pouca
distancia d'esta aldeia rambern
muito soffreu com este terremoto.

PEIXE VENDIDO NA
.

LOTA DE VIU.A
REAL DE SANTO ·ANTONIO NA SEMA­

NA FINDA EM 12 DE JUNHO.

Abobora-I02 atuns,. 42 atuar-
ros e _3 albacoras; 1.629!tf'749 réis.

Medo das Cascas-73 atuns, 26
atuarros e 2 albacoras; 1.121.'11>582
réis,

'

Barril-2 atuns; 18.'11>166 réis.
Bamalhete - 325 atuns, e 237

atuarros; 6.838.'11>332 réis, '

Medo Branco - 2 I 7 atuns, 36

a�uarros e 12 albacoras; 4:428.'11>497
reis.

Forte NOVO-17 atuns, 26 atuar­

ros e 5 albacoras; 368.'11>874 réis.
Olhos d'Agua -: I 55 a tuns e 29

atuarros; 2:478.'11>666 réis.
Torre da Barra-46 atuns, e

.

7
atuarros; 715.'11>749 réis.
Atalaya-58 atuns, 62 atuarros e

r6 albacoras; 1. 1 59·JjJ832 réis.
TOTAL: 995 atuns, 465 atuarros

e 38 albacoras; no valor de réis,
18:759.'11>447'
-..---

08 QUE MORREM-

Falleceú no dia Q a menina Aida,
de 2 annos de ida-de, galante filhi­
nha do nosso querido amigo sr. al­
feres Manoel Luiz Baptista Marçal
a quem enviamos sentidos pesa­
mes.
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.Per estas razões, facilmente se.

omprebende que com uma quanti­
dade de adobo relativamente peque­
na se consegue obter o mesmo re­
soltado cultural que com grandes
porções de estrume de curral, o que
de resto é facil de demonstrer.

Dissemos acima que os bons es­

trumes doseiam em media 3 por mil
de cada um dos elementos nobres,
mas se isto é exacto em relação aos

estrumes bem preparados e couve­

uientemente tratados em mitreiras,
ao abrigo das intemperies, estes nu­

meros baixam muito para os nossos

estrumes, em geral, mal tratados.
expostos longo tempo á acção do sol
e das cnuvas,
N'estas condições, raramente se

encouu am estrumes que possam ler
ao menos 1,5 " 2 por mil de suh­
stancias í-rtítísanres.

Sendo assim. COIllO de facto sue­

cede, para estrumar convenientemen
le, por exemplo, uma cultura de
milho em um hectare de rerreuo é

preciso empregar 30:000 kOS de es·

trume, II que torna a (-'SI rumação
exc-sslvamente cara, sobretudo des­
dH que queiramos atrrihuir ao esrru­

me (I StJU valor vella I e entrar em

linha de couta c-m uma verba muito
imuorrant», como a do u'anspnrte
para a propri-.t ade.

Ora corn 1 :500 kOS a 2000 kOS de
adubo complero de medialia riqueza
consegue Se lima adubação equiva­
lente aquella a Que acima 1I0S r-feri­
mos, e um r-sultado cultural cer ta­
m-ute bem mais animador. represen­
tado por urna colheíta abundante e

por Ulli dispendio relati v amente pe­
queno.

Lista dos reservistas do concelho de Tavira, chamados ao

serviço effective durante o mez de agostó
periodo de instrucção

uaehopo
lnf.a R.a n.? 4., 6:768 Custodio Ribeiro, filho de José Ribeiro e Maria Gonçalves
6:765 Antonio Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves e Maria Francísca

�oneel�ào _

68i3 Francisco dos Santos, filho de Bernardo dos Santos e Maria da Conceição
681 f Filippe Vaz Derruba, filho de Antonio Vaz e Esiiphania Augusta

6857 Manoel Antonio Fernandes, filho de Servolo Fernandes e

Honorara Maria Veia
684.9 João Martins, filho de Antoio Martins e Maria Gertrudes

Luz

6779 Antonio Simão, filho de João Simão e Francisca da Conceição
6783 Joaquim Thomaz de Freitas, filho de Manoel Thomaz de Freitas e

Maria J'isé

Santa Catharina da Font_e do Bispo
6793 João Viegas Dionisio da Graça, filho de Ji.ão Viegas Pires da Graça e

Maria Izahel Silverio
6789 João de Jesus, filho Lle Malloel Joaquim e Rosa de Jeus

6803 M�"oel dos Reis, filho de Manoel Domingues e M2gdaleua da Conceição
6788 JI,ão Belchior, filho de B ... lrhror Correia e Maria Gertrudes

6797 José João, filho de Maooel Juão, fallecido e Thereza de Jesus

Santa .uaria do Uastéllo de Tavh'a

Inf." R.a n." 17, 4871 J sé Beruar.io Correia Ribeiro, filho de João Garcia
. Rib ... iru e D. Engracia 11e S. Correia Ribeiro

Int." R.a n.? 4, 6835 Amouio JuSIO, filho de Manuel·Justo e Laureucia Maria
6�27 Agostiuhl) d'Huria, ñth I de José Autouio e Maria da Luz
6847 Juão da Conceição Ramos. filho de José da Ccuceição e

Thereza de J.esus, fallecida

santo Estevão

6896 João do Nascimento Costa, filho de. Francisco do Nascimento Costa e

Claudina do Nascimento
6904 Manoel Gonçalves, filho de Francisco do Nascimento Gonçalves e

Custodta da Conceição
-6894 Juão do Carmo, filho de Lniz do Sacrameuto Patusco e Maria do Carmo

S. Tbiago de Tavira

7615 Francisco dos Salltlls; flalural de Isabel Rita
6875 J"ão dus Santos Nello JlllIior filhll de Juão dus Sautos Netto e

Angeliua das Dores
7598 Joaquim Thomaz Sousa, filho dtl José de Sousa Dias Dores e

Adelaide flas Dl/res
6873 Franr.isco José Carvalho. filho de Mallnel da Costa e Amelia Angusta

6874 João J"sé. filho de Alltf,nio de Menopnça e Maria das Dores
6855 José Luiz, natural de Maria J"aquiua

7471 Manoel Aflastacio, filho de Anastacio Jlisé e Gertrudes da Piedade

Devem ir munions de rllupa branca para um mez (camisas e ceroullas)
e das suas cadernetas militares.

Devem apreselltar se no quarlel da 2.a cnmpanhia em Tavira no dia 1
do proximo mez de agosto alé á f"rmatllra do rel�(1lher \9 boras da noite.)

Teem de ir á administraçãll sollí �i I a� as suas guias.
Quartel em Faro, 9 de juuho de f909.

O Commaudante,

Francisc(l Gabriel Augusto da Silva Mímoso.

II FAzENDo o CAI.CU¿O TEKEMlIS� II
30:000 k os ou s-j-m 37 carros IIde 800 k.oS a UiOO. . • • . • . • 5õ�000
Tr"n�port .. , 37 carrelos ao minimo

de 200 I'éis.. .. 7��00

'egm estrun¡e)
.

62�400

1:500 k.os de adubo a 1.500 os

50 k.os... .. • 41$$000
Transporte, 2 carretos a 19S000

réis. • . . . • . . • . • . . • .• . . . . • 2�000

(eom adubos completos) 4ilOOO

Eis em pllucas palavras a razão
das vanlagens dos adubos chimicos
climpostf,S.

Bem sabemos que á maior parto
o"s la vradores porlugllezes é pouco
sympathica a ideia das innovações
culllHaps, fJ por isto me-smo muilos
se lião dispõem a empregar os adu·
bns chimicos.

Mas nada os obriga a abalaoca­
rem-se de ama vez á applicação dos
adllhos em larga escala. Mas muito
seria para desejar, que, senão todos,
ao menos a maior parte. se resolves
sem a fazer experiellcias, taoto mais
que as experiellcias são sempre lou
vaveis.

Experimentem pois, e se o não
fizerem, tanto peor para elles.

E. J. Carvalho d' Almeidà.

NECESSIDADE- DAS AOU ES Cllmo f"zer então face ás necessi­
dades sempre crescentes da agricul­
tura? Só empregalldo os adubos chi
micos. completos. Mas terão os adu-

Em um artigo por nós publicado blls chimieos completos o mesmo
em março ultimo, sflb a epigraphe valor fertiiisalite que os estrumes de
«Necf'ssidade das adubações» pro- curral? perguntará o lavrador.
mettt'mos voltar a referir illiS ao Eis o poutn duvid 'so para a maio
assumpto e demon.strar aos lavrado- ria dos nossos lavradores e é preci­
res as vantagens resullantes da ap samente eSI a duvida que é necessa­
plicação dos adubos chimicos com-

ri.o que desappareça por complleo.
postos. Com ef'fdto, os adubos chimicos

Vimos hoje gostosamente cumprir completos, convellieotemente prepa
o que então a nós mesillo nos im- rados, tem grandes vantag ..ms sobre
puzémfls. os estrumes, porque não só a quan-

O que enlão dissemos, repetimo.lo lidade de substancias fertilisanles
hoje: as adubações chiruicas são o

que elles contem é muito maior que
melhor meiu de manter em bllm es-

a que existe nos estrumes, mas ain
tado de fert!lidade (IS terrenos,. e de da o estado em que se encontram
elevar o mais posslvel os rendlmen- estas substancias é muito diverso.
tos das colheitas. Assim, ao passo que nos bOllS es-

Facil é demonstrar o que affirma- I trumes de curral. o azote, o acido
mos. Todos os lavrat1ores. co[�hecem phosphoricú e a p()tassa, que sã" os

sobejamente, e por experIencIa pro- elementos que influem oa producção,
pria, o facto de só poderem conse- não existem em quantidade superior
guir boas colheitas de culturas es-

\ a 3 por mii, isto é 3 k de cada úma
trulll¡:ldas._ Todos l?abem que quando' d'estas substaucias em cada '1000
o estrume escasseia, e ha por isso I kOS de bnm eslrume de curral, nos

necesssidade_ de. estrumar .mal, ou 'àdubos chimicos co.mpletos, mesmo
mesmo de nao estrumar, la vem a nos medianamente neos, estes mes­

colheita mostar ao lavrador quanto mos elementos fertilisontes existem Centeio ••.•••.•
a cultura perdeu com a falla de pelo meóos na razão de 25 por iOOO Cevada ..••.••••
estrume. de azote, 30 a 40 por mil de acido Chícharos •.••••

Pois bem. O estrume de curral, phosphoflco ,e 30 a 50 por mil de . Favas .

assim como os outros estrumes or· potassa. Como se vê, os adubos chi- Feijão raiado .••

ganicos, não beneficia as culturas e micos são pois incomparavelmente Grão •..•.•••.•

por consequencia as colheitas, pelo mais ricos em materias fertilisantes Milho de regadio
Beu volume, pela sua côr, ou pelo que os bons estrumes de curral. »» sequeiro
seu' p.eso, mas sim na pr�porção .d.a Ha aioda a accrescentar que as Tr�go ��oeiro ...
soa· rIqueza em substanCIas fertIlI' substancias fertilisantes existentes TrIgo rtJO•••••••
sarites. nos estrumes se encontram n'um Sal ••.••••••••

Para se poderem cultivar em boas estado, por assim dizer inactivo, Arroz •••.••••.

condições maiores ou menores ex- precisando de serem preparadas na Batata •••..•.••

tSl'1sões 'd,e' terreno, é preci_so dispôr terra, o que leva algum tempo, ao Aguardente ••••

�. dé�g�aQ.d,e.s·.Qjassas de çstrum�·, o passo que estas mesmas subst_an�ias Azeite •.•••••••

.1;. $}}le f;Ó, dit'f!.cilmegte �e. copsegue, s� enc�n�ram nos adubo� Cbl�lCOS . Vinagre •••••••

..

mórmenle qu'andttS8 trata lIe 'pro- compretos n'um estado Immedlata- Vinho. '

..••••••

,pr4edades de uIIla cerla importancia. mente assimilavel. Laranjas •• • ••••

Diplomado pela Escola Hacional d'Agriculiura
Anligo Direclor das Escolas Agriculas

"Conde de Lucena" e "Commercio do Porlo"

Lisboa, R. da Rosa. 180, 3.0

o signatario está inteira­
mente á disposição de todos
O's lavradores, respondendo
gratuitamente a quaesquer
consultas sobre o assumpto.
---

MERCADO DE GENEROS
Preço dos gener'os abaixo designados

durante a semana finda

550 14 litros
320» l)

600 18 l)

500 l) »

»1 ;rp200 »

l;rp 1 00 l)

7°0 »

680 J) »

700 14 litros
740 14 J)

30 IO .»

I ;rp700 15 kilos
300» »

1;rp300 IO litros
2;rp600 IO »

250 IO »

500 lo ,J)

800 I cento

»

»

"CHRISTO NUNCA'EXISTIU" !'!'!f

Doming. 6 13 �o i7 Lua cheia, em'. ae.
48 minutos da manhã.

'fIegunda 7 ti 21 28 Quarto minguante,em

Terça. •. 1 8 15 22 � H, ás 2 boras e 6 ma-
nuto s da manbã.

.

Quarta. 2 9 16 23 8tJ Loa nova, em i7, :is
to horas e 5::1 minuCos

Quinta. 3 � 17 � da tarde.

Sexta •. i 11 � 25 Qoarto crescente, em
25, ás 6 horas e 6 mi-

Sabbado 5 12 19 26 nntos da larde.

- Mnnte-Pio Ar,tistico Taviren�e
ASSEMBLEA GERAL

t,aCONVOCAÇÃO
Em conformidade com o =rigo-

73 dos nossos estatutos é convo­

cad a a assembléa geral ordinaria a

reunir no dia 20 de junho pelas 4
horas da tarde, na séde da asso­

ciação, afim de discutir e votar as

con'tas da gerencia fi�da.
Ern conformidade com o dispos­

to no artigo 75 dos estatutos estão
patentes as contas e documentos
da gerencia qe Ig08 para po.íerern
ser examinadas.
Não havendo numero legal de

socios para esta assembléa puder
funccionar, fie- desde já t-ira a

convocação p -ra o dia 27 de junho
pr oximo, pel a mesma hora e no

mesmo local; sendo a ordem dos
rrabalnos a que vae indicada para
a La convocação.
Ta vira, S de junho de Igog.
O presidente da assembléa,

448 João Sroastião Patricio.

SEGUNDA EDIÇÃO

Sétimo volume publicado
pela ..Biblioteca de Educa­

ção Nacional».

Preço: .brechado, 200 rs.

Encadernado em percalina,
300 rêis,

Tendo·se esgotado rapidamente os

milhares de exemplares da primeira
tiragem deste livro formidável: aca­

-

ba de ser posta á vendá a segunda
edicão.

Nunca um livro em Portugal ob­
teve tão grande popularidade, bas­
lando dizer-se que, em pouco mais
de um mer. se venderam cerca de
vinte mil exemplares.

De facto, trata-se !le um livro no­

tahrlisstmo, que está causando o

mais ruidoso successo em todos pal­
zes. A lenda da exi .tencia de Chris­
to é desfeita nel!e, irrefuiavelmente,
com o testemunho tia Historia, de
todos os mais noraveis eseríprores.'
sagrados e profanos, � com o teste­
munho, até, da propria Biblia.

De facto, muitas ceuteuas de an­

nos antes da epoca em que, spgllfldo
a lenda, Christo app arec ... u sobre a

terra, outras religiões tinha havido
ou havia já, com rodos os mysrerlns,
cum todas as cerimonias, com todos
IIS ritos cla religião christan. A reli­

giãu cathalica não é ' mais do que
urna copia de outras religiões muito
anteriores. Christo não é mais do
que um syrnbo'o. Oesf ... ita a supers­
lição Otl o my.ho tio Christo Deus,
mais facitrnente ainda se desf-z a

leuda do Christo-Homem. E desfez-se
«ão com simples phaurazias e hypó
theses, mas com o testemunho ill­
s·uspF'ito de todos os grandes histo·
riadures.

Intitl1la-sfl pste livro-Christo nun

ca fxistiu. E. de faCIO, quem o lê
alé ao filll. maravilhado pt'las mais
ex trauhas revel¡¡çõ >S, guiado pela
voz imperetivel tia Hisloria,. desillu
diflo por uma logi(�a assombrosa e

irreflllavel, chega f,ltalmeote a essa

COllclusã(l: Chrislo nUIIf�a exisliu.
Logo ás primf'ira3 paginas, a lei

tura deste livro [lOS preíl¡re; nos en

thl1siasma, nos subjuga por completo.
Deã(lIe de IIÓ�, ';bre-se um nliVo ho­
risollte. Caminhàm s de surprêsa,
em sllrprêsa, lOlla a nossa alma é

agilada e domillada pela clareza da

argumentação. E, in esisl ivelmenle,
do espirito se 1I0S apodera o lilUlo
do livro Crhisto nunca existIU.

Os que cOllfuDdem Christianismo
com Moralismo talvez pergulllem
ainda, na sua igenuidade e na sua

bô;¡ fé: Mas, se ChriSlo nUllca exis·
I iu, que será Ila Humallidade, que
via lIesse mytho o ideal do humem
e npssa illusão a esperança em dii:ls
melhores?

A resposta é facil. Basta formular
outra pregunta: Acaso, durante os

séculos anleri"res a Christo. lião ea­

millhou a Humanidade para o bem
e para a ventura? Acaso, nesse lem

po, lião houve nações poderosas, ri
cas, felizes e prosperas? Não vive­
ram nesse tempo, sociedades cullas
e ei, is? Não floresceram gralldes cio

vilizaçõps? Não houve grandes philo­
sophos, poetas, artistas, juriscollsul
tos e homens de sciellda, qlle ainda
hoje servem de exemplos? E, com­

tudo, essas nações; esses' homens,
essas sor,iedades vi veram, foram fe
lizes, tiveram a mais elevada moral,
caminharam para a gloria e para a

ventura, sem sonharem sequer com

Christo.
Estas palavras bastam, como ex­

plicação.
O livro Christo nunca existiu. de·

vido aD illuslre escriptor ilai iano
Emilio Bossi, acaba de ser traduzido
para portuguez, por Thomaz da FOIl­
seca, um ardente propagandista do
hvre pensamento, sendo publicado
pela Bibliotheca da Educação Nacio·
nal, que, sob a direcção de Ribeiro
de Carvalbo, está integrando na nos·

sa lingua todas as obras mais nota­

veis que vão appareceodo nas litte­
raturas exlrangeiras. A obra forma
um precioso volume custando ape·
nas, brochado, 200 réis, e, encader­
nado em percalina, 300 réis. Os pe·
didc3 dãvem ser feitos á Bibliotheca
de Educação Nacional, Rua do Ale­
crim, 80 e 82, Lisboa.

YENDE-SE
Uma casa lia rua de S. Lasaro,

com sahida para a rua 00 Salto,
com 5 compartimentos, um sobrado,
quintal, poço d'água e uma varanda
1'0 quintal. TraIa se com José G·,mHs
Bandeira, TilVira. 453

-FOGOS
Para S. ,João e S. Pedro proprios

para salas e jarditls.
Bllnitd coll¡·wção de phosphoros de

cores e eSlrellas de Jerusalem, es­
tallOS e '.outros, vende

�

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

.

A

VENDE-SE'·'
Uma conrell;¡ de fazenda no SlllO

do Palarinho, fregllezia de S. Thiago
do concelho de Tavira, constallte de
terra de semear, figueiras, amen­

tioeiras, oliveiras e ameixeiras. Quem
pretender dlrij;¡-se a Maooel Correia
Bonilo, da Asseca ou a João Hort3.,
barbeiro, na rua Nova Pequena.

4-51

VENDE-SE
Um predio na Atalaya Grande, com

o numero 6 de policia, constando de
7 casas, dispensa, sobrado, varanda,
qllilllai com poço d'agua potavel, ca­

sa de despejos e gallinheiro, etc.·
Quem pretel!:der dirija se a José

Anlonio da Sil va. 45�
--� ----------

���B��[T� �[ G�l�JO
. De t.a qflalidade

p R E e O S C O BR E N T [ S
.

Tambores-de 100 ki-
los a.• -

.••...•.••

Tambores de 50 ki-
los a ...........•

Caixas de' 50 kilos a.

6$400

3$200
3$200

MODZSTO �OMES nEtS
FARO (4-50)

HORTA
Vende-se u�a no sitio da Palmei­

ra, freguezia da Luz, pegada á es·
trada real de Moocarapach(l; tem
laranjeiras, limoeiros, pereiros e
mais arvoredo mimoso.
Trata-se com o dono

Jesus Bravo, morador
Horla.

Antonio de
na mesma
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aonde- se prestam todos os esclare-
.cimentos. 44.5

Lista dos reservistas �o concelho de Tavira, chamados ao;�r��ELKCI�;T;=� 'I

serviço effecti vo durante o mez de agosto DÉ
uu �

periodo de instrucção l' 'A!

.'"

.

J PEDRAS "SALGADAS l .],

()ac�opo

æj 'A MAIS, RICA 'ESTANCIA DO PAIZ

� �!lnf. a R.a n. o 4, 6:768 Cuslodio Ribeiro, filho de José Ribeiro e Maria Gonçalves ABRIU NO DI! 20 DE MAIO I6:763 Antonio Gonçalves, filho de' Antonio Gonçalves e Maria Francisca Il

]
(.once¡�ào .] AS�ISTENCIA MEOH-:A, PHARlIfACIA, lA! ,

�:
HOVO ESTABELECIMENTO BALHEAR COMPLETO

I
6813 Francisco dosSantos, filho de Bernardo dos Santos e Maria da Conceição

æi
SOBERBO PARQUE,

� I,' .1.:,68H Filippe Vaz Derruba, ñ.ho, De .ántouío Vaz e Esriphania Augusta DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE,
6857 Manoel Antonio Fernandes, filho de Servolo Fernandes e CASINO,

Honorara Maria Veia "ª ESTAÇÃO TELEGItAPHO-POSTAL ETC. $
.,6849 João Martins, filho de Antoio Marlins e Maria Gertrudes J �

1.11 W!,�
..
I

.AGUAS alcalinas? gazozas, I� %KLuz
lirhicas. arsenícaes e fer-

�œ
I

�ti,·
.

6779 Anlonio Simão, filho de João Simão e Francísca da Conceição W ruginosas, ureis na gotta, ma �,6783 Joaquim Thomaz de Freitas, filho de Manoel Thomaz de Freitas e J lIifestações fle arthritismo,

diil-, I '1.'.1 i,
-

Maria Jvsê

�
heres, affecções, de fígado, e i-

Jl• tomago, iutestinos, rins,' b ... xi-
Santa Uathar¡óa da Fonte-do Bispo ga, dermatoses e muitos outros

œ I
r II¥

.6793 João Viegas Dionisio da Graça, filho de João Viegas Pires da Graça e 1 padecimentlls, C?"10 o prov�m I I III Il"
"

'

Maria lzabpl Silverio
. � iunumer.rs auestados das mam-

i I W. ili�
6789 João de Jesus, filho de MiHlOel Joaquim e Rosa de Jeus al

res notabilidades medicas do æ' � ��
;6803 Malloel dos Reis, filho de Manoel Domingues e Magüalena da Conceição � reine e estrangeiro. Mt r

iV 16788 JI/ão Belchior, filho de Belchior Correia e Maria Gertrudes ID Exeelleutes hotels, proprie, I� ! .1.ll
!

6797 José Juã(), filho de Manoel João, fa"liecido e Thereza de Jesus ., œ dade da Companhia: Grande ili

� '�]1 Hl)tel, Hotel do No"te e Rual � I ;,
Santa Uaria do Uastéllo de Tavh'a ID Ht)t�l de AVl'lIames, todos elles � I ¡ '.

I

� multo ampliados. A! ,f¡ll� �ll 'Inf.a R.a u,
o 17, 4871 J .sé Bernardo Correia Ribeiro, filho- de João Garcia � Caminho de ferro atê Pedras li III III � .SANrrAREM'Rih>'iro e D. Eugracia de S. Correia Ribeiro' Æ Salgarias. Œ ¡iF � l..... (441) li

Inl.a R.a n.á 4, 6835 Anmuio JUSIO, filho- de Mannel Justo e Laurencia Maria æ Nascentes erploradas.. Pe- ill J{I� ill. .

U6827 AgllsLÍuhl) d'Hurta, ñih r de José Amouic e Maria da Luz .� nedo, D. Fernando, Gruta Ma � � ._'_- � : �:P::O-iL4Jii=:=;¡ ���6847 João da Conceição Ramos, filho de Jtlsé da Couceição e ID na Pta, Grande Alcalino; José � r "--0- ------.f;'_...::---=:��.;_- -1J�:�;t��ll!U'Thereza de Jesus, fallecida � JulIO Rodriques e Penedo NI/VO.

A!l
�. .�. _

- �

Santo E8tevã� ]\ Fonte D. Fernando: muito ga tiIr..
---

�.Æ zosa e bicarbonutada sodica, ��\!2!AW����6896 João do Nascimento Costa, filho dp. Francisco do Nascimento Costa e

æ]
natural é excellente agua de

I, 11\
'

J' Clan dina do Nascimento mesa. 'J!, Aos que solJtem6904 ManDel Gonçalves, filho ne Francisco do Nascimento Gonçalves e Eucoutrara se á vendá as 11\ I'

Custodia da Coucerção fill aguas de todas as nascentes de �æ .m. dOenp3S dO p(lib689� João do Carmo, filho de Lniz do Sacramento Patusco e Maria do Carmo Pedras Salgadas, nos hotéis, I 11\
,

� \Ji ),

I,restaurantes. drogarias e phar- .m. Os numerosos medi-s. Thiago de Tavira æ j
lE 11\ ii

]
maci-s e em todas as casas (e

( J!,
cos que fazem uso

�7615 Francisco dos Santos, natural de Isabel Rita primeira -r+em.

I
da Solução Pautauberge 716875 João dus Santos Neuo Junior !ilho fle João dus Santos Netto e

. Esciarecime.uos no escrtpto
..

consideram-ua COUlO o �
Angelina das Dores. 1, rio e d-posito da Comnanhia. J¡œ I remedio mais seguro e 71

7598 Joaquim Thornaz Sousa, Il/ho dll José de Sousa Dias Dores e ID rna da Cauceua Velha, 29 a 31 ¡[ effi�az para Iodas as �
Adelaide das Dores � PORTO, lE I doeJlças dns pnlmões e I6873 Fran(�isco José Carvalho, fi¡ho de M¡liIllel da Costa e Amelia Angusta 1;." Depodtarios ..m •.h- !I� 'll\ t(�?Sdebrcornel'ohsi::tSe' �111]lrnOPld'Se· '7(6874 Juão JI sé. t¡,ho de Autonio de Melldullça e" Maria das Dores J boa-J. iL Vascoflcellos & C a, ¡[ J!," t'".

.

68BB-Jusé Luiz, natural de M;¡ria J ,;¡quilla m¡ Làrgo de Santo Anlollio da Sé, œ '11\ filia e de chlorhydr.l - 717471 Manoel Allaslaciu, filho de Auastacio J)sé e Gertrudes da Piedade �I\ 5, 1.0. i .m. phlisphalo de cal
-I

o �Æ ill 11\ aliliseplico mail'l PII' P.-

IDevpm ir mnnidns de rflup:! branca para um mez (camisas e ceroullas) ��.
P.!Iii Sendo a Companhia

.�� JU. rpso e o r('\I',.ollstilllintee das snas caderlletas militares.
.

pr"pl'ip.laria diIs rnelh',res hII- 11\ mais enp.l'glco - llU- i1fDevem, apreseutal' se no qnartel da 2.a cpmpauhia em Tavira no dia 1 leis' d'esla formosa eslalll'la, .m. .gmenta rapi,tallleule a �do proximo Illez de agost.o alé á f,'rmallll'a do re,'nlher 9 horas da noite.) ,m¡j'
resolveu �Ó pilrrniliir o ¡?ÔZn

�œ
11\ vOlllade d� eomer e as ITeem LIe ir á adlllinistraçãu sullÍ;itar as suas guias. \

-

dos SAllS parques aos hospedes
.

J!, (orças, faCIlita a f'spe-
Quartel em Faro, 9 de j'uuho de 1909.

,

dos st'us h'lteis. 438 II E do.!:ação e ('iealrisa as I� ¡¡¡�+-7.' �f:'f�� 11\
It'so�s pulmonares. A

ill--_ ._-

.m. Solução Pautouberge I·������ir������ I

¡IIUnCa
cansa o estorna-

1� � go; uão tem rival para

� CONSULTORIO MY-DICO CIGURGICO � ti o tralamellto das COIIS- 1___ ,JlL tiraçõ�s antigas' e dps-

1« » 11\ cUlíladas, bronchites e 1� PANnino Dr snU�A � .m. lubercu¡ .. se; para as

I. LI U U . L 'U u � I cOllsequp,ncias da gr;p- 1
� Formado pela � l1\ pe, pleum é pllenmn-

1PADDllorT.n ne PAlPln � EscoladeLlsboaecomos � JJL nia,. LJá f"rça e sande

lJAllDU!l[ U ue LJA LJ U � cursosde HYKlene, 74! 'i1\,áscriauçasdH,complei IOphla/mologia e Bacte � JlI. çâo fraca, pondo as ao

FO· GO'· S· Di� la qualidade � nu/ogia � I abr���d:.�êlil���Ct�I�':e� 1 PREÇOS BARATISSIMOS34õ
Pm S Jo'o e S. P,dro propri"" m � o s e o R AEN TE S ! E:��:;�,:�;i�s:;;':�::;as 5 J;;�......�......� HEN RIQUE BORGES

para s.alas e jardin�. d' lh bBlillitn Colltlrçãll de rhospiwros de THmbnres de 100 k1- �.
,

os eO d��tes�cca � II --UI ·ULTIUO· ro liTO OA M-O:14-cores e eSI relias d e J erusa lelO, es- I, IS a, . . . . . . . . . .. 6¡400 '¥"·D ,fi
' � IVI LJ n iJ

·t II t d T b d 50 k' �. entes a''t1_;.claes 'I'"

I pela lIniversíoade de eo/mbra
.

a os e uu rus, veu e am ores e 1- � IJ-v(.

los a· 3qf200 -,...¡¡ D A 8 11 A' 1 H O R A � I Participa aos sens flX.mos clientes

JOSE' MAnIA DOS SANTOS
.

, , ... , . . . . qp, "'/,,1 I;¡¡yj" que al'aba de rtlcebHr um assombro Doenças �ja bucca e dos dentes.
e· d 50 1 'I 3 11200 � (£.l.ceplo aos oom'lgos) f'J'"

I D t licllxas e ii os a. ;¡J � II"&. su !>ortidn de fazendas para senhoras. elites ar '. claes.. .

'

MFlfI:��O "'OU�� '!9�'eI�
_

1«
�

� da lllalS alta novidade [Jara a pre- COliSI1!taS gratIs aos pobres as 9

lVI"aJ�li1. � .VUlW .� .. í ill _
T'll LARGO D) pg À ca uz � seute estação. a mauhã.

� �
�

FARO
�

������ir������

SEZÕES

.'
:!"J ,J,\

4

NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de .ca­

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões
'Febres du Maleitas, comprem só-as Pilulas Mata Sezões,
marca registada e cura radical f/2 caixa 250, caixa 410
réis.

.

.'

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e .

qualquer callo: fraseo 200 réis.
..

Mata Frieiras, cura em 48 horas; fraseo 210 reis,

Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron-
chltes, catharro; fraseo 350 réis. '

Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu­
tico muito habilitado.

CORREIO 'GRATIS

Encarrega dé os mandar vir em TAVIRA

JOSÊ MJ\Rll DOS SANTOS
-11=---

DEP) II ro Q £,,,1,
DROGARIA MARTINS

o Commalidallle,
Francisco Gabt'lel Augusto da Silva Mimoso.

, t

VENDE -S:E:r VENDE-SE
..

Uma r�sa, na rua de S. Lasaro,
com sahirla para a rua do Sallu,
COlli � compartimentos, um subradn,
quilltal, pllÇO d'agJla e IIm� varalid<l
no quilltal. Traia se com João Gomf-'s
,Bandeira, Tavira. 453

A parle maior da Quiliia do Car
mil. Quem pfl�l.el!dtlr dirija-se á pI'li
prietaria em Tavira. 447

TAVIRA

Jose Vit�gas Mansinho
PRAÇA

VENDE SE FARO (4DO)-

I-EN-C-A-n-ER-N---A-n-OR___;__
Uma courella de fazenda no sitio

do Patarillbo, freguezia de S. Thiago 'rl'avessa Uastilho,
do concelho de Tavira, C()[)staute de
terra de semear, figlleiras, amen­

doeiras, oliveiras e ameixeiras, Quem
pretender dirija-se a Manoel Correia
Bonito, da Asseca ou a João Horta
barbeiro, na rua Nova Pequena.

'

4M

-------,- - �.

n.O :1.3

.1 ..1

FAZENDA H-OIEl CONTINENTA·L
FAR� ,

Vende-tie uma DO sitio de Sant�

Margarida, constaudo de terra de
semear, a Ifarrobeiras, amendoeiras,
oliveiras, figueiras, arvoredo mimo­
moso e casas de moradia.

I Trala-se com José de Mendonça,
Um predio na Atalaya Grande, com II morador

00 alto no Cano,-TAVIRA.
o numero 6 de policia, constando de VENDE SE7: �asas, dispensa, sobrado, varanda,

-

qlllDtal com �oço d'ag�a p�taveJ, ca- Um torno bom, completo e com
sa de despejos e gal�lD�e)ro, etc. ferragem toda Dova, proprio para

, Que� prel.eDder dIriJa se a José marceneiro ou carpinteiro. 'QuemAntoDlo da SIlva, 4,52 pretender dirija-se a esta redacção

449 42

F. A. GOMES
PI·aça da Constituição

TAVIRA
- Grande sortimellto de fazendas

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e clilletes de p anta­

sia, g�bões d'Aveiro e capas.

CIRURGIÃO DENTISTA

Praça Ferreira de ,Almeida, 5

FARO

VENDE-SE (O HOTEL DOS ALGARVIOS)
-

UI. �os-hoteis Illis eatiraas: entrlœa pelo Rocit. Serviço ie lIeza elcel-
leIte. rr�,ls ,a�taj'8os.

'


